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É com grande satisfação que realizamos 

hoje a primeira cerimônia de outorga do 
Diploma de Honra ao Mérito do Embaixador do 
Japão no Brasil de 2026 (dois mil e vinte e seis). 

Nesta ocasião, tenho a honra de entregar os 
diplomas ao Sr. Wolnei Aparecido Wolff 
Barreiros e ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA), que deram contribuições notáveis 
para a construção do relacionamento entre o 
Japão e o Brasil. 
      Agora, gostaria de apresentar as 
contribuições dos homenageados. 



      O Sr. Wolnei Aparecido Wolff Barreiros, 
como Secretário Nacional de Proteção e Defesa 
Civil, vem contribuído por muito tempo para a 
construção das relações de cooperação entre os 
dois países na vertente da Prevenção de 
Desastres. No Projeto GIDES, que foi 
implementado durante 5 anos desde 2013, atuou 
como Coordenador de Projeto para a elaboração 
do “Manual Para Elaboração de Planos de 
Intervenções Contra Rupturas de Encostas”. No 
Projeto SABO, que está em andamento, atuou no 
início como Coordenador colaborando 
ativamente para dar seguimento ao projeto e 
agora está como Diretor de Projeto atuando de 
forma mais abrangente. Podemos dizer que a 
forte liderança do Secretário Wolnei, que 
possibilitou estabelecer uma perspectiva 
concreta para a execução piloto da primeira 



barragem SABO de contenção de sedimentos no 
Brasil, é uma das contribuições mais 
significativas.  
Além disso, com base no Memorando de 
Cooperação na Área de Prevenção de Desastres 
Hídricos, firmado entre os governos por ocasião 
da visita ao Japão do Presidente Lula, em março 
de 2025, o Sr. Wolnei, vem exercendo papel de 
liderança na promoção da cooperação entre o 
Japão e o Brasil, inclusive por meio da realização 
de diálogos técnicos bilaterais na área de 
prevenção de desastres. 
Na condição de parceiros que enfrentam 
conjuntamente o desafio do agravamento e da 
maior frequência de desastres decorrentes das 
mudanças climáticas, a cooperação entre os dois 
países nesse domínio tende a assumir 
importância crescente. 



Esperamos que o Sr. Wolnei continue 
desempenhando papel relevante no 
aprofundamento das relações de cooperação 
entre o Japão e o Brasil.  
 
    O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis tem 
desempenhado papel fundamental na construção 
e no fortalecimento da cooperação entre o Japão 
e o Brasil, atuando como parceiro no combate ao 
desmatamento na Amazônia. No projeto da JICA, 
realizado entre 2009 e 2012, foi desenvolvida 
uma tecnologia de detecção de desmatamento 
que incorporou ao sistema de monitoramento por 
satélite já existente imagens de satélite japonesas 
capazes de atravessar nuvens. 
No Projeto MORI, iniciado em 2021, a 
combinação da tecnologia de satélite japonesa 



com a inteligência artificial possibilitou o 
aumento da precisão na detecção de 
desmatamento ilegal, bem como o 
desenvolvimento de um protótipo para a 
previsão desse tipo de atividade. Em ambos os 
projetos, o IBAMA, na qualidade de órgão 
responsável pelo combate ao desmatamento na 
Amazônia, liderou as iniciativas e, com base em 
seu amplo conhecimento, contribuiu de forma 
decisiva para o sucesso dos projetos. 
Esperamos que, no futuro, a cooperação entre o 
Japão e o Brasil se aprofunde ainda mais no 
campo do combate ao desmatamento ilegal na 
Amazônia, contribuindo para o avanço das 
medidas de enfrentamento às mudanças 
climáticas. 
Por fim, reiteramos nosso profundo respeito 
pelos méritos do Sr. Wolnei Wolff e do Instituto 



Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis. Ao mesmo tempo, 
expressamos nossa sincera gratidão aos 
familiares, aos colegas e a todos os envolvidos 
que colaboraram ao longo dessa trajetória, e o 
parabenizamos pela presente homenagem. 

Obrigado. 


